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Popularidade do Presidente sobe 
para 92%, 45 dias após o pacote 
Entre o pronunciamento apresen- ~~7%\ ~ ~ ^ _ r "" 

ando o plano de reforma econômica , / 44% ^ S K ^ Í N . 

Entre o pronunciamento apresen 
tando o plano de reforma econômica 
e a fala da última segunda-feira, 
quando anunciou os primeiros resul­
tados, há um espaço de tempo de 45 
dias e uma diferença de 4% a favor 
em relação à popularidade do Presi­
dente José Sarney, que atingiu um 
nível raro ao passar de 88% a 92% 
(índice de respostas dos que confiam 
nele). 

Os dados são de uma pesquisa do 
Ibope realizada entre os dias 15 e 17 
deste mês, quer dizer, nos três dias 
imediatos oa mais recente pronun­
ciamento presidencial. Das 600 pes­
soas ouvidas (300 no Grande Rio e 
300 na Grande São Paulo), só 6% não 
confiam no Presidente e 2% não sa­
biam o que responder ou não quise­
ram opinar. Os números para o Rio 
foram: 91% confiam; 5% não con­
fiam e 4% não sabem ou não opina­
ram. Para São Paulo, 92%, 7% e 1%. 

Oitenta por cento dos entrevista­
dos classificam de ótima (38%) ou 
boa (42%) a atuação do Presidente 
Sarney até este momento, na respos­
ta a outra pergunta. O índice de "óti­
ma" subiu 9% em relação à pesquisa 
feita imediatamente depois da fala 
presidencial lançando à Nação o pla­
no inflação zero, quando não passou 
de 27%. Dezoito por cento das res­
postas dão como regular a atuação 
de Sarney, que 1% delas considera 
péssima, e 1%, ruim. Os índices são 
muitos próximos no Rio e em São 
Paulo. 

Do total de pessoas ouvidas, 68% 
tomaram conhecimento do pronun­
ciamento de Sarney (68% no Rio e 

em São Paulo). 
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Especificamente sobre o pronun­
ciamento, 32% o classificaram de 

ótimo e 47%, de bom, o que dá um 
índice favorável de 79%. O pronun­
ciamento foi classificado de regular 
por 11% dos entrevistados e nin­
guém (zero por cento), ninguém 
mesmo situou a fala na resposta^' 
"ruim", nem no Rio, nem em São 
Paulo. Mas houve 1% de respostas 
que a consideraram péssima. Neste 
item, há boa diferença entre Rio e S-
ao Paulo. No Rio, 85% gostaram da 
fala (ótima ou boa) contra 73% em 
São Paulo. 

Os entrevistados também arris­
cam um palpite sobre a inflação do 
mês de abril: 25% acham que ela se­
rá menor que zero, 38% acham que 
será igual a zero e 30% crêem que a 
inflação ficará acima de zero (a per­
gunta não discriminava quanto). 

Finalmente, as pessoas tiveram 
de responder sobre sua expectativa 
em relação ao nível de vida neste 
ano, levando em consideração os 45 
dias de vigência do chamado pacote 
econômico. As respostas em 75% são 
otimistas, vencido esse primeiro 
mês e meio: 13% acham que o nível 
de vida vai "melhorar muito" e 62% 
respondem que o nível de vida vai 
"melhorar". Vinte e dois por cento 
acreditam que o nível de vida vai 
"continuar igual" e só 2% estão 
achando que vai "piorar". Mas o 
índice é zero na indicação de respos­
ta "piorar muito". Um por cento não 
sabe ou não opinou. Também neste 
item os percentuais de respostas do 
Rio e de São Paulo estão bem próxi­
mos. 

Sarney, hoje, o mais disputado cabo eleitoral 
BRASILIA -

O ano eleitoral 
intensificou o 
trânsito, no Pa­
lácio do Planalto, 
de parlamentares 
que buscam a re­
eleição ou postu­
lam outros car­
gos. O Presiden­
te José Sarney é 
o c e n t r o das 
atenções e os 
políticos o cer­
cam para dispu­
tar o seu apoio 
em novembro, 
v e r b a s p a r a 
obras estaduais e 
mesmo uma foto­
grafia a seu la­
do, para ser exi­
bida nas campa­
nhas pelo inte­
rior do País. 

Apesar de ter 
rese rvado um 
dia da semana 
para contato pes­
soal com os par­
l amen ta re s , o 
Presidente vem 
abrindo exce­
ções, receben-
do-os também 
em outros dias. 
Ontem, na agen­
da dedicada a. 
mais de 30 depu­
tados e Senadores, Sarney 
não pôde escapar de soli­
citações que poderão dar 
dividendos políticos aos 
candidatos às eleições. 
Segundo um Deputado 
que esteve com Sarney, o 
Presidente é a "coquelu­
che" do momento e seu 
apoio político será cada 
vez mais importante. 

O Deputado João Mar­
ques (PMDB-PA), que 
disputará a reeleição, fi­
cou dez minutos com o 
Presidente para pedir-lhe 
a extensão dos incentivos 
da Zona Franca aos mu­
nicípios do Baixo Amazo­
nas e estradas rodoviá­
rias para a sua região. 
Ficou frustrado porque 
sua secretária não chegou 
a tempo de lhe entregar 
os seus boletins mensais 
de "prestação de contas 
ao povo" para apresentá-
los ao Presidente. Mar­
ques afirma estar cons-

ao lado de Sar­
ney. Não conse­
guiu, pois os fo­
tógrafos do Palá-
ciocio do Planal-

f ^ to só trabalham 
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/ • K . I I e branco. Depois 
disso, tentou, pe­
lo menos, o ne­
gativo, mas foi 
também impossí­
vel, porque vão 
para o serviço de 
arquivos. 

— Mas preciso 
do negativo para 
os cartazes de 
campanha — ar­
gumentou, em 
vão. 

Um grupo de 
parlamentares do 
PMDB da Paraí­
ba, liderado pelo 
Senador Humber­
to Lucena, pediu 
ao Presidente re­
cursos do Finso-
cial para a Uni­
versidade Fede­
ral do Estado — 
que não está con­
seguindo suprir 
as necessidades 
dos seus restau­
rantes. Solicitou 
também a cons­
trução de uma 

tantemente em campa- refinaria de petróleo na 
nha, mas não nega a im- Paraíba, uma reivindica-
portância do apoio de ção que Sarney já ouviu 
Sarney. também de políticos do 

— Se o Presidente aju- Ceará, 
dar, a gente chega lá — Deputados e Senadores 
disse, sorrindo. Em cada do PMDB do Espírito San-
audiência, Sarney anota to pediram a estadualiza-
os pleitos, examina a si- ção das centrais elétricas, 
tuação política dos Esta- Se esta solicitação for 
dos e remete as solicita- atendida, os parlamenta-
ções aos Ministros, ao Se- res colherão frutos no fu-
cretário Particular, Jorge turo, já que facilitará a 
Murad, ou ao Ministro- construção de linhas de 
Chefe do Gabinete Civil, transmissão de energia 
Marco Maciel. A maioria rural, a ser feita pelo Go-
dos políticos que entram verno estadual, que é do 
no gabinete de Sarney PMDB. O Deputado Rui 
procura o serviço de foto- Bacelar (PMDB-BA), pe-
grafia do Palácio do Pia- diu a liberação de recur-
nalto para conseguir uma sos para os projetos de 
foto ao lado do Presiden- irrigação na Bahia, 
te. Segundo um asses-

Ontem, o Deputado sor da Presidência, o 
Paulo Zarzur (PMDB-SP) trânsito frenético de par-
chegou a insistir com o lamentares é natural, 
ajudante de ordens do uma vez que as duas 
Presidente para tirar peças-chaves do Palácio 
uma fotografia colorida do Planalto são políticos. 

Maciel cria 
assistência 

Apesar das atenções dos 
parlamentares estarem 
concentrados no Presiden­
te — principalmente após o 
plano cruzado — o Ministro 
Marco Maciel vem inaugu­
rando um novo sistema no 
Gabinete Civil — a assis­
tência parlamentar. 

Uma caravana de políti­
cos transita diariamente no 
Gabinete Civil em busca de 
apoio eleitoral, conselhos e 
influência junto a outros 
Ministérios para a solução 
de pendências estaduais. 
Não se sabe dizer, entre-
taito, se todos os pleitos 
são atendidos. 


